
Laissez-Faire

Leonardo Garibaldi / Os Possessos

«Acordo sempre mais cedo do que o despertador para evitar a experiência traumática de ser

acordado.»

Slavoj Žižek (Too Late to Awaken: What Lies Ahead When There Is No Future)

CCB . 9 a 11 de outubro . Pequeno Auditório

sexta-feira às 20h00 . sábado às 19h00 . domingo às 17h00

Espetáculo com interpretação em Língua Gestual Portuguesa: dia 11 às 17h00

Duração aproximada: 85 min

Neste espetáculo são utilizadas luzes estroboscópicas (strobe)

Ficha Artística

Laissez-Faire, inspirado em Woyzeck de Georg Büchner

Texto Leonardo Garibaldi e Leonor Buescu

Encenação Leonardo Garibaldi

Interpretação Ana Baptista, Catarina Rôlo Salgueiro, David Esteves, Gonçalo Cotrim, João Pedro

Mamede, Leonor Buescu, Margarida Martins, Rita Silvestre e Rogério Maurício

Assistência de Encenação Rogério Maurício

Apoio à Criação Rita Silvestre

Desenho de Luz e Direção Técnica Diana dos Santos

Cenografia e Figurinos Tatiane Oliveira e Leonardo Garibaldi

Assistência de Cenografia e Figurinos Maria Carvalho

Construção de Cenografia Rui Alves

Sonoplastia Pedro Freixo

Teaser António Salminen



Fotografias Promocionais Ana Viotti e João Pedro Leal

Produção Executiva Joana Silva / Os Possessos

Coprodução Centro Cultural de Belém

Apoio República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto  / Direção-Geral das Artes

Uma produção Os Possessos

Agradecimentos Ana Isabel Buescu e Bernardo Vasconcelos e Sousa, Gil Sousa, Jenna Thiam,

João Pedro Vaz, Pedro Caeiro, Primeiros Sintomas, Rita Branco e Equipa do CCB

LEX é uma empresa que sobrevive num sistema hierárquico rigoroso, onde o mais forte — ou,

pelo menos, o mais esperto — ganha, mas onde são todos parte da família. São todos

colaboradores, mas o mercado é livre de fazer o que quiser.

É nesta empresa que trabalha Jorge, pai viúvo. Iludido com falsas esperanças de um futuro

melhor, aceita com subserviência todas as exigências dos seus superiores. É empurrado para

um programa inovador de produtividade para provar o seu compromisso e dívida para com a

empresa. (Vai tão valer a pena!) O esforço vai ser recompensado e a esperança é a última a

morrer. Morre primeiro a pessoa e só depois a esperança.

____

Em 2012, terminei a minha formação em Interpretação na Escola Profissional de Teatro de

Cascais com o espectáculo WOYZECK, uma encenação de Carlos Avilez do texto de Georg

Büchner. Uns anos mais tarde, tive longos períodos em que imaginava o que seria a minha

encenação desse texto ou que montagem de texto faria, visto que o texto que Büchner

escreveu nunca foi terminado. Nunca cheguei a nenhuma conclusão.

Entre 2021 e 2022, já adulto a pagar contas e enquanto membro de uma companhia de teatro

que pensa em colectivo sobre diferentes as formas de trabalhar, percebi que não queria fazer

o WOYZECK do Büchner.

Queria pensar sobre o significado do trabalho e de que forma é que as nossas vidas

são por ele condicionadas. Queria pensar sobre como o trabalho consegue ser

assoberbante e condicionante da nossa individualidade.

Imaginei um homem à procura de redenção, refém das futilidades do mundo corporativo

como salvação possível. LAISSEZ-FAIRE é a história deste homem: o Jorge que, sozinho, rema

para manter a cabeça à tona da água.

É aqui que volto à figura de Woyzeck, um homem ostracizado, apesar das pessoas à sua

volta. Um homem que foi sujeito a uma data de experiências, opressões e agressões. Tal

como o Jorge. Foi a partir da peça que encontrei alguns dos traços iniciais das personagens

de LAISSEZ-FAIRE que escrevi com a Leonor Buescu.

Aqui, as personagens estão em 2026 e trabalham numa empresa. Há uma hierarquia, uma

necessidade básica de sobrevivência e uma pressão social imensa. Há um sistema que

recusa a excepção, que recusa a vulnerabilidade. Que rejeita a esperança. O que importa é

que o trabalho não pare, o que importa é agradar aos shareholders e continuar a escalada

rumo ao lucro infinito. Parar é morrer – uma perda de tempo. E tempo é dinheiro. Mas

também neste ambiente estéril, de precariedade e de solidão absoluta, é possível o sonho.

Desde que possamos imaginá-lo.

Leonardo Garibaldi


